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GRAVURAS. — Pestas do Gontenario do Camões, cho. 
gado do cortejo cívico à praça de Luiz do Camões 
À o pavilhão da praça do Gosmercio na occastão 
do asr assinado o auto do cortejo civico— Anto 
nfo Elenterio Dantas, novo governador da provia- 
cia do Angola —Fostas do Cantanario dr Camões, 
laminação da Praça de D, Padro — ilomisação da 
rua Aucos — Enigma. 

SUPPLEMENTO.— A procissão cívica em List 
centonarlo da” Cambos — 10 de Junho do 1580. 


CHRONICA OCOIDENTAL | 


Das festas do centenario ainda se esentam 
uns derradeiros echos, mas estes echos, deve- 
mos dizelo em abono da verdade, não são 
da natureza daqueles que mais alfagam os 
onvidos. 

Toda a gente sabe qual a obra verdadeira- 
mente prodígiosa levada a cabo pela comunis- 
são da imprensa. Em primeiro logar teve de pro- 
ceder a uma obra de tities, O espirito publico 
dormia ha cerca de meio seculo o ella Leve de o 
acordar. Posto em pé, ainda estremunhado, foi 
preciso convencel-o da magnitude do facto que 
de pretendia comemorar. Elle estava blasée 
foi necessario comenunien-lhe a seentelha 
do enthusiusmo. Durante sessenta dias e 
sessenta noites a comissão da imprensa lídou 
ente no empenho de fazer d'um sceptico 
um illuntinaio, e quando chegou a vespera 
do dia 10 de junho ainda, todavia, se dava o 
seguinte fueto :— havia muita gente que sol- 
tava bravos ao emprehendimento, mas que no 
seu intimo soltava apenas gargalhad: 

E a procissão cívica saltiu do Terreiro do 
Paço saudada de feomeço por um disfarçado 
sorriso. de desdem — dos primeiros andares, e 
chegou à praça de Camões acelumada pela 
commoção druma população inteira! A com- 
missão da imprensa tinha realisado a obra 
cívica amais prodigiosa dos nossos dias. D'um 
povo indiferente fizera um povo enthusinsta. 
Gommunicara a ehanma sagrada a duzentas 
mil almas. Ordenara o cahos no Terreiro 
do Paço, por infervenção d'um programina, é 
pozera-o em marcha sem intervenção da policia. 
Pizera a admiração dos estrangeiros e insi- 
fara no espirito publico a convicção de que 05 
povos ainda são susceptiveis de fazer alguma 
coisa mais digna do que efeições. 

A commissão da imprensa estabelecera de- 
finifivamente na consciencia popular a supre- 
macia de Camões sobre a do regedor de paro- 
chia, 

Ora agora o governo, depois d'esta festa 
unica, que elle de fôrma alguma seria capaz 
de levar à effeito por que lhe faltam para isso 
varios predicados sendo um dos prinheiros — 
idéas, o governo, acabada a solemnidade, manda 
dizer” por um dos sens orgãos à commissão da 
imprensa o seguinte — isto só a pau! 

Foi a unica portaria de louvor com que elle 
premiou à dedicação dos promotores dos feste- 
js e, devo confessal-o, embora o men intento 
não seja fazer opposição ministerial: não me 
parece por demais carinhoso o intento do go- 
Terno. Ísto só a pau póde ser uma phrase 
amavel applicada à formia por que os governos 
constituídos teem dirigido nos ultimos tempos 
a causa publica, mas conferita como unica. 
recompensa À commissão. executiva, não se 
me afigura na verdade um acto dextrema 
garvia, so bem que no caso sujeito se deva, 
por muitos motivos, proferir no habito de S. 


Thingo. 


a, nO 


Entretanto o que é certo é que a phrase, 
ao menos pela excentricidade, chegará com 
mais facilidade ao centenario seguinte do que 
a memoria dos ministros. Nos fins do seculo x 
o isto só a pau, ficará como documento da 
abnndancia de bílis 
corre no organismo da imprensa politica do 
nosso tempo. 

Bem entendido que o chá é aqui tomado na 
sua acepção symbólica e não como agente das 
despepsias que teem feito a infelicidade de 
tantas gerações. 

Emfim a comissão da imprensa dispõe-se 
a publicar o Liero do Tricentenario. Será pre- 

i obra seja composta 

grande serenidade e lenha o carseter d'um 
documento legado ao futuro. À Commissão da 
Imprensa saberá de cerlo fazer O uso conve- 
niente d'essa arma terrivel, destribuindo jus- 
tiça a quem a tiver, desde os artistas que se 
serviram da madeira para executar nos car- 
xos triumplaes algumas obras primas, até à 
imprensa governamental que se servin do pau 
para fazer sorilho em frente dos organisudores 
da festa, 

Um dos jorhaes d'essa rara imprensa antun- 
eiava ha dias que no caso do livro em questão 
se referir aos actos do governo, a imprensa 
progressinta publicará um livro por sua conta 
& eiferecerá uma coroa ao grande épico! 

Vejam como a apotheose derradeira de Camões. 

dependente duma descompostura!. . 

— Depois do jubileu Camoneano principia o 
jubileu do Passeio publico nas noites de 
quintas é domingos. A orgia da briza este 
anno será, segundo se pensa, mais moderada 
em Lisboa, e o Passeio não parece resolvido a 
porporcionar à população o deboche quotidiano 
com que nos annos anteriores tem derrancado 
a sensibilidade das familias por intervenção 
do potpourri e da mazurka. Entretanto nas 
vesperas de Santo Antonio e S. João Já se 

am na rua do centro as duas piras famegantes 
aonde os ternos corações das donzellas e dos 
amanuenses vinham queimar as aleaxofras 
das suas esperanças, entre 0 silencio respei- 
toso das famílias que ainda comprehendem 
todo o alcance d'este uso pagão de que nem 
sequer o proprio ministerio da fazenda. conse- 
gue libertar-se. 

E a prova É que, de quando em quando, 
annuncia a queima de titulos de divida pu- 
blica no Terreiro do Paço, com a esperança de 
se libertar d'elles, e elles cada vez crescendo 
mais. 

O mesmo exactamente que suecede 
amanuenses com os amóres. 

— O Colliseu de Lisboa continua a manter a 
“pompa do seu nome proporeiouando de mez. 
a mez uma outra celebridade À população 
sedenta de novidades. Depois do violinista 
Sarasate chegou a prima-dona Bianca Donádio, 
que não tem propriamente no canto a precisão 
geometriea que o notavel concertista manifes- 
lava no seu stradívarius, mas que em todo O 
caso é uma bonita celebridade para verão — e 
mesmo para inverno. 

Na noite da estreia da Donadio, no Colliseu 
corriatm as mesmas opiniões desecontradas que 
sempre se ouvem no salão de S. Carlos, 
noites de debute. Não temos publico para 
formar um juizo seguro à primeira e isto 
explica a vacilação dos primeiros juizos. É este. 
o motivo por que alguns cantores paleados mal. 
abrem a boca, acabam com todos os diletanti 
atrelados ao seu carro de triumpho, quando 
a fecham no fim da epocha.. 

Em todo o caso, dadas as condições do Co- 
liseu— o contraste violento que se manifesta 
entre uma formosa mulher vestida de seda côr 
de roza é a sem-ceremonia da geral, de cha-. 
péu derrubado e cigarro atraz da orelha, por 
he ser prohibido tel.o na boca ; os ruidos ixg- 

inentes que, de quando em quando, pertur- 
Dam o silencio da Sala; levando em conta o 
choque que deve experimentar o publico por 
“ver repentinamente surgir no tablado, em vez. 
aum funambulo uma diva ;— triumpho abti- 
do pela Donadio pode considerar-se como um 
dos mais assignalados que nos ultimos an- 


est 


aos 


nos entre nós tem sido ganhos por uma can- 
tora. 

De mais a mais as prima-donas bonitas quasi 
sempre se permittem à liberdade de cantar mal 
Ora à Donadio é bonita e canta b 
cumstancias que impõem aos d 
gação dupla de a agradecerem ao empresario 
Amánn com todas as veras d'alima. Devem 
mesmo perdoar ao cartaz a extrema fanta 
de a apresentar como rical da Patti por que 
em suma, o cartaz procedendo assim usa d'tm 

ra caplivar 
Uma rigal qualquer 
que ella seja, no coração ou na voz, disperta 
sempre 0 interesse das populações. 

Posta a Donadio em 5. Carlos, com 0 pires- 
tigio do scenúrio e 6 insenso das cadeira”, u 
Donadio será sem restrioções o quo la fóra 
querem que ella seja: uma dus cantoras de 
melhor meihodo, de mais bella voz é de mais 
correctas. formas, do nosso tempo. Neste ul- 
timo ponto o Gollissem perfilha inteiramento 
ao que parece, a mesma opinião, 

— Fala-se em que no futuro bairro Camões, 
teremos no futuro anno de 1882 uma exposici 
que alguns querem que seja nacional, ontros. 
peninsular, outros universal. 

Seja como for, d'ama festa de tal matureza 
póde sempre vir mais bem do que mal: 
portanto, em principio, devemos lodos gritar, 

Taça-se a exposição. E se a idéa foi pre 
da pela inauguração do bairo, é q inangura- 
são pelo triceutenario de Camões, aqui temos 
à um amilagre feito por intervenção dum 
destes canonisados que o seculo XIX. começa 
a inscrever no seu Elos sanelorum. 

Em todo o caso deveria antes de tado pen- 
sar-se no seguinte. A intenlarmos uma festa 
de tal natureza não a deveriamos antes reali- 
sar à beira do Tejo, de preferencia n realisal-n 
nos sucaleos d'un monte circundado de caselros. 
mais on menos venorandos?.. . 

É preciso que, d'uma vez para sempre, nos 

amos do seguinte: qualquer que sej 
a porsão do eslumiios que n aotiga po 
Iyrica lançasso sobre essê rio benemerito, 0 
que é certo é que supprimindo agora a Carta, 
por exemplo, Portugal ficava tal qual 6, sup- 
primindo o Pejo não nos ficava coisa nenhuma ! 


Goltmena D'AzeveDo. 


eso, 


ANTONIO ELEUTÉRIO DANTAS 


O enenerito viela, eojo retrato. cnmobrico lojo as 
paginas do Oceimexee, É 0 at. eonselheirm Antonio Eleu- 
teria Dantas, capitão do fragata da armada meional, o 
governador geral da provincia do Angola. Para aduinis- 
dar esta vasta, o à mais importanto do todas as possss- 
sbes ullrumarinas de Portogal, elegeu o governo Ha pouco. 
tempo a esta digao oficial, Maras vezes à nomeação para 
cargo tão subido o de tamanha gravidade terá recu 
“em quem mais a imerecesso polas qualidades da sua in- 
teligeneia e do seu caraetor o pela mancira sempro oxo 
plar, es que em todas as fanoções publicas 0 sr, Dan 
das “soube alliar a mais infecivol ansteridado o u 
mais savera consejancia com as virtudes, quo ilustram o 
cidadão, engrandocom o marinheiro o tornam estimavol 
nes relações da sociadado o da família O homo port 
calar. O ar. Dantas na sum vida antocodonto, sompro 
inspirada mos principios mais austeros a sempro autor 
sala pelo estudo u pela ohsorvancia do doer, olftroco- 
nos um augurio feliiseimo da que na olevada mogistra- 
tura, que foi eltamado a exercer, saberá manifestar, aínda. 
em grs mais ominento o proporeionudo à altoa do sou 
novo ofhcio puldico, os mesmos predicados do espirito o 
de coração, de que deu claros testomunhos desdo que. 
esti a primeira vez. 0 honroso uniforme da sua nobi- 
Jima corporação. 

O ar. Dantas assentou praça do epiranto a guarda 
marinha em 2 de ontalro de 4851. Cursando com grando 
aproveitamento os estudos da sua arima, rocobou os gi- 
es de guarda marinha em 6 da dezembro de 1853. Pouco 
mais de quatro sumos depois, a 3 do fevereiro do 1858, 
estrava na corporação dos oficias da armado, no posto. 
do segundo tenente. 

A lentidão estrema no/aocesso obrigun-o a parmane-, 
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ese no primeiro. posto os Jonas sumos, que decsereram 
desdo a data da fu promoção a segundo tanento até 5 
de Tevetero do 1869, om que passau á categoria imo. 
diata. A 10 des novembro do 1877 fol promovido a cx 
pitão lenente. Finalmeats a 20 do maio de 1880 oliava 
o posto da capitão do fraguta, sem prejuizo do antigui- 
“dade, por tor sido nomondo governador goral de Angola. 
Necobou tambem por esta oecasião o titulo do cotseiho, 
mo dliguidado inhorento ao cargo de guvecuador geral, 

Nasua carreira naval 0 gr, Dantas duranta muitos am- 
nos embarcou de gunenição em varios navios a fez ma- 
merosas viagens. Na Fragata D. Fernando, nas corvetas 
Nova. Goa, Harihotomeu Dias “ Estephania, no briguo 
Moganbique, na escuna Cabo Verde, no vapor Jindelo, 
mo palacho 8, Pedro, tava o sr Dantas ocenaião da revelar 
a unas qualidades valiosas da lomem do amar e 03 seus 
dotes de primoroso cavalheiro, Nim ou noutro destes” 

os percorreu 08 mares da globo, ou seevia com bonra 
o dilineção am yneias estações. 

Duranta o larga tempo, em que mavegoo, teve oceano 


do servir na costa gceidental & na criental da Africa, & 
estaciona nos portas do Lonada, Mossunedes, Benguela, 
Ambrir, Lourenço Norquos e Moçambique. Visito em 


dietas cone 8 em varios mavios o aechipelago 
do Gado Vero o as lia do 5. Thomé o Pelaipo, oi 
or dreto vis sou oxtablocimentos portugueses de 
Mis 0 do. Cachai, Heonho renda. fuile todo 
Imenso oral do cotinent feicao. As aguas rio 
rios virus. eguilment brioo lia! distinta 
asegadr, Serido ma eutação naval da America do Sud, 
ata ndo do Janeiro, na Haia, no io da Pra 
Andoa je algum Lopo errando né agua do Algarve à 
“qndo cit dl garição na corvela artlolameu Dias, 
o voo lago om poco auropens, Gilalar, Go- 
vt, Bordo, Vile-Eranoho a Bond O er. Danas não 
pola most oliies, quo ando poe o mar, pa 
ado o amos má ore da ma avontudo o quit 
era dl omlsãos dl era, depis do Javoe cur 
ido a obvigaão o reino para O pasto da so. 
Ando tamento, Duranda largos amoo vivo a vida ave 
dnrosa o maior, cuando ou mars lo gloio dedo 
“o Manico, 9 Moderno até à Oento nico, ao 
tando Bo romendas Bormaca do cao Torientri, a cm 
nidando praicamento a eioeia Henica do mãe cm 
dedo grado vos qi Md abato do naveganto 
do chamar 0 mar vd alhos, a ão tem por 
o mula. 
io: Na no varia a dlltadam avegçõo 0a Dunas 
Poda acercantar 0 xe poli da saber naval o e 
oe o rolos oglimo da vn escolta navegador 
185 anhandoa doguanição ne oevea Estepha. 
do ancorada to porto da Llibo, fai nomeado ajulanto 
di ore do minto da marinho. Dcrelada por aque 
de torpe ma, novo ogalação da ereta do estado 
idos cia da amada por eos náfuneios 
de opaeições a liso geral da marinha, foi o de. 
Dantas pomendo afunda da primer ropartição. Pouco 
ela num reputação do distinto cial, o teu cnh 
eimao os negocios da marinha, 4 provado alo no 
etcsigo morada Iuarantavol do ao career, 0 seu 
amor da Junia o reldão, o 0 neto que mostrava pelo 
progrot, a eperfiçoumento dl nom força mal, deter 
oa o mito a nomeado cho da peimeia rpur- 
vigia, ando er tá er ulimamento invento nas fun 
do governador geral da Angola. E é Dem aerreseva- 
o o sr, Danas, em vez do súliciar, rca por 
algm domo a arsilar a noronção, tamendo que os é 
iris ico atribuem Ja rnigaeis reações antro 
dolo 6 0 ac jadanto o qu era apenso comarca 
a a alarido 9 eoempelenela. Em quanto exarce ss 
meto da ot da repartição, lu sempre mae claros 
tttamunhos do s0a amor & ama Hiro, que o momrs 
nro 0 sas mas diga lides, º poa incemsats do- 
Jigencia om promover o melhoramento das non int 
tolções aos 56 davi 1 emação da esta da apro 
dino marinheiros, enjos reultdos, om sce ainda to 
raconto aula, proveitosa Fundação, esto já tetomo- 
bao quanto enelca para a nossa mariah do 
ur a onda Ialencia oca, que o ae. Datas como 
elfo da repartição, exereou par muitos annos nos nego- 
“io da maria. 
ires its, com quem servia por quem 
foram mempes sida om Alo preço as qalides do 
Ds, O neeorm Dire fato parto do lies 
tamos, ento otimas ua lr agregados do 
refigi nm projeto de reglamnto ara comp de mas 
Fier, um plano de reoegusiação na costa naval e 
connpanhia dos guias marinhas, & o regulamento paro 
do execução da la do 2E do fevereiro do 1876, quinas 
Sit a coa do aprendizs marinheiros, 


“Tal, bosquejada em traços fugitivos, tem sido até hoje 
a carreira olcial do sr. Dantas nos seriços, que tem de- 
cempedhado. 

Elevado a mais altas e importintes funosões, faz-nos 
Justamente esperar que ha do confirmar pelos seus actos 
ma dilleil ministração de ama vasta provincia ulira- 
mina o conceito, que soube conquistar. Quando tum ho- 
amem na vida particular é no serviço do estado abraços 
desde os primeiros anos como princípios iaexoraveis a 
restdão da esnsciencia, a bonestidade do carater, o amor 
da justiça, o respeito da lei, a presmineoeia do be pa- 
Mico sobro as valias o respeitos pessass, podemos ter 
fé Implcita de que levantado ás grandes magistraturas, 
saberá defonder cort tanto zelo a dignidado o os inte- 
resses do estado coco, quando era feia de quarto, velava. 
impassível o attento, no ineio das tempestades e dos po- 
rigos, pela segurança do navio. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
(AS FESTAS DO CENTENARIO DEICAMÕES) 


| começo cn do ao 10 de do. O mato 
Iser” qu oe amou apano à eta meo do Gee 
[nene eeprsnt a inponcalasolescidde que all não 
a os dias Lion prol realicda em via do 
pages. fornlado pa comido esse da ir 
pre, 

| B fontro na festas modernas a mais grandiosa que 
Ls dom presenciado q a Dem gravora 4 uma ldia 
do ae peca Era. Do cn topos qe aum 
pls O lnposoi coro é dos aras que os de- 
desmaios na lona do tino muneo. Fl 
uma eta que one a num civilização é inprsioooa 
rrofandament todo quan a preenesram peo respeito 
oo via beto e ontbaltano es qua 70= 
lação  acibes, pela ordem adesrave o qua Io: 
bl com oe ft evuda a sto, 

No ent clico fguravam lada es corpoações a 

|amociaçõe da Lisos, e da seca emandarios defra- 
dos, coeieeo, fot. exria, manto, fun. 
alo, sea eras tdos“ ramos da etrdada 
elos, tudo as forças vivas a mação, congregadas 
ara hour um ame que symbol aa gloria o ae 
rações da pata. 

“e oa dai sec, tm ponto do parda pra novos au. 
foço e Hoos empeebelienos que poa catenar 
a nega da mou rea, o furo ne oncarregará do o 
dies O que 6 cer 8 que o cujo clico do dia 10 
de Senha Ro lo men um apos emo de que 
ra Conseil aciona ninda eta um grand fundo do 
compebenso do que o noto Lo devo da traições à 
do que tem a dever ao por 


| Chegada do prestito cielcs à Praça de luiz de Cor 
mea oi um dos eplsdios mais comomovedores da festa 
fo acto rolemoo da passagem do todas as corporações em 
lenta da estatua do grando épico. As coroas conduzidas. 
(pelas diversas corporações, entro as quaos algunas havia 
leiquissimas, jam sed depostas no pasta do tmogusmanto 
entro ns sauações clamorome da multálio que vietoriava. 
lo imponente prestio, desitando enpro com aquelia. 
lgravidado o “aquela. Inenocobisal disciplioa com quo, 
tinha saido do Terreiro do Paço, atravez. das leiras 
espesse do povo, sem o mais lave olistacolo se a mais 
Nigsira confusão A nos gravata reproseata esto acto 
imagestoso qua poe mito tempo ficará gravado na imomaria 
“de odos quantos presenoesram como um dos mais ao: 
Neunnes “o mais dignos que “entre nós sa ter eelobrado. 


| O predhão do Terreiro do Poço na tcesião de ser 
aviao o auto do cotejo clico. — So clegant pas. 
ln levas pet arco Jan Lol do Monteio, a 
Praça. do Cormmercio, tocar logar nã Tah do dia 
Ho do Junho, o rei à raia q 08 altos corpos de esta 
ho, e ahi há assignado o auto do curejo cívico com à 
jpema douro oferecida à municipalidade pia comi. 
Mio executiva da impeeões, em peova do bizarro auail 
qq o prio Eunicipio do Frio tonto a realinção 

tão jota aemidade. 

A nossa gravura representa o aspocto da praça da- 
ano esta solemaldade, amas do cortejo so pir em mar- 


cla, destilando por dianta do elegaáo pavilhão o das 
graiosos galerias semicircalares que o ladeavam. 


A idhuminação da Preça de D. Pedro. — Ses ser das. 


(ae belas E das tons arigines e iai dispen- | Euplhorbenceas. À canna 
ias a Hlninação Westa magedoss praça nas tres ! ae abundante e silvestre: 


noites do festejos. Em solta do monumento Mavia alte 


postes embandeirados sustentando em ímeia altura ug 
ascado iluminado a gar. Em volta ns fachadas das ca- 
sarias oram todas iluminados a giorno tom geando pro. 
fusão, bem como a ramaria do arvoredo donde penidia. 
grande «quantidade da Lados venezinnos.-A não er uma. 
iopertincnto aragem que reinoa nas duas primeiras. 
soitos, a iocminação da praça do D. Fedro teria cido 
duma das amais dignas d'uleução entro 0 grande concurso 
das mulas que a'ossas multas deram a Lisboa um aspecto 
pamtastico quasi imponível do descrever. 


A iluminação da rua. Aurea. — Uma das malbores, 
tais sumptuosas o mais hem dispostas. Ao longo da rat, 
um e outro Jado, postes doirados sartentando grandos 
serpentinas de crystal, o asspendando uma “eira de 
globos Toscos Huminados a gar. A concorrencia. nesta 
ua fik sempre prodigiosa, 4 a rua Aurea reslivoh com 
pistamento o esplendor do sou nome, o os croditos 
dopulênta que lhe são atribuidos pela batursea do seu 
comercio, 


emo 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVÊNS' 


ma Atrica Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 


Deixando a região luoustro de que já falá- 
mos, pelo logar do hypothetico Aquilonda, Ca-| 
pello é Ivens voltaram para sudoeste, retro- 
gradando, nºoutro logar deste escripto dirernos 
porque. 

Entro o macisso montanhoso que se póde 
considerar como começando o plar'alto do con- 
tinento africano e que, no ponto do que esta- 
mos falando, é principalmente compósto por 
Tala Mogongo o suas ramificações, é a região 
monlanhosa propriamente dita que corre ao 
longo da costa, existe um vale profundo o 
largo, orientado, como as elevações que a li- 
mitaim, de norte a sul. 

Foi para esse vallo que os exploradores por- 
tuguezes descerum o voltarem. 

Nesse intento passaram nas nascentes do 
xão Sussa grande aMuente da margem direita. 
do Gugho, até então indetérminado, que nasco 
no alto Dange, que é o nome que tem uma 
das grandes divisões do Ginga, e que atravessa. 
as terras do Matamba. 

Começaram então logo Gapello o Ivens a des- 
cor a vertente veste de Tala Mogongo no logar. 
chamado Quizo. 

No grande ville de que hm pouco falarmos, 
correm dois grandes rios: um que se dirige 
para o norte a entrar no Guango, é o Caodli; 
o ontro que vai ao sul entrar no Cuaniza, alra- 
vessando com elle as terras portuguezas, é o 
Lucalla, 

Do allo ainda de Tala Mogongo, em N'Gana 
Mujinga, os exploradores poderam, por deter- 
minações azimnlhaes marcar as nascentes do 
rio Lucalla, ua vertento Jóste da região mon- 
tanhosa. 

Fica essa nascente no sul das terras do 
Finde nos domínios do Soba Gulunho anjinho, 
cerca de dezoito leguas a snéste do Encoche: 
ou, segundo os indigenas, N'Hoje. 

Às terras do Finde que os exploradores per 
cebiam apenas a distancia, nos horisontes do 
norvéste, são grandes planicies quast desertas, 
com pouca agua que dizem ser cobertas de Capim, 
por onde 0 trilho commercial do Guango para 
à Gosta, que leva tres dias n andar, atravessa 
raros afluentes do rio Loge, — o Mucoso, & O 
Emba que passa na Sanzala do celebre Mutemo 
Ambuila. ' 

As nascontes do Loge ficam no norte d'estas 
terras, nos povoados do Soba N'Puri. À 

Nos valles profundos em que os 
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hem como o tabaco, a palmeira Elast de Tala Mogongo. E tumbe 
iuineensis é a Ginguba ou Arachys, «ue nasce o Loando, para. 
cobrindo os granitos, ê vendo e afluiudo ao Quanza, 
dos au ocenltos pelas. Corre este rio por entro grandes 
camadas negras de terra veget anicies, quasi sempre alaga 
Ao sul do Caoali, por onde as aguas correntes tran 
bordam e a vegetação rarcia. Estas 
estes qu planícies cobertas de capim, com. 
noroéste m, nO om É upos de Marianga, que é uma gr 
Lucalla, y raplico minca muito semilhanto à canna, 
ste, com. do continente portuguez, aeacias ra- 
central de Tala 4 E menas, euphorbeas g Iyrios 
. L brane s folhagens verde 
Aquella linha de montes divide - dentro uas, estas planieles es- 
tambem Os dois systemass Ide Ê tendo am uia grande unifo 
phicos desta parte d'Africa: 9 do é iuidade rnaregião que fica 
morte em que as aguas vão, mais ou do o o Lucalla. 
menos directamente, ao Congo « o nzalas de povos depen- 
do sul por ande correm al Dhefe da Ginga são nume- 
da margem direita do Quanza á . Junto delas encontra 
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Ao sul, e pouco antes de voltar o seu curso 
para veste em busca do grande afluente do 
Cuanxa, o Loando deixa as planícies e passa 
apertado n'uma quebrada que tem todavia um. 
pequeno desnível. 

Ao norle porém as lerras são muito mais 
altas, D'ellas se despenha o Lucalla pela grande: 
catareta de Lianzundo. 

Esta queda de agun, muito formosa, tem uns 
2% a 30 metros de altura e seus 50 de largura. 
O rio antes de cahir nfoste ponto alorga-se. 
muito por uma planície semeada de ilhotas. 
de granito que afloram às vezes em massas 
consideraveis. Nessa planicie, como já notei, 
a vegetação é pouco consideravel ; mas já ma 
quebrada, do pé da cataraeta, os arvoredos são. 
espessissimos, e, mesmo abaixo da queda das 
aguns, poderam” os viajantes observar, com 
surpreza, formostssimas larangeiras. 

Gerca de duas milhas e meia mais abaixo, 
as aguas do Lucalla correm rapidamente em 
cachociras por quatro canues diferentes cava- 
dos entre os blocos do granito. 

CContnio) 
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O mosteiro dos. Jeromyinos cm Belem. — Pina Manique, 
a peimeira. “dos franceses D. Pedro Vo 
Os “musicos da Casa pia 6 os imtsicos do Babyton 


Do edificio dos Jeronymos é que elle ficou 
encantado! Ao passo que o arrojo d'aquella 
sublimada concepção, os hestiães e lavores da 
pedra, lhe enfeitiçam os olhos do corpo e do 
espírito, as innocentes creunças que o rodeiam, 
arrancadas pela mão da caridade aos abysimos 
da fome e da miseria, produzem no seu animo 
a mais agradavel commoção. Aconteceu que o 
cicerone fallava excellentemente francez, e muito 
o captivaram tambem a nsual affahilidade e 
a primorosa cortezia portugueza. Traduzido li- 
vremente, é isto o que elle diz: 

aVae só um passo d'alli a um estabeleci- 
ménto que ora está n'um periodo de maximo 
vigor é desenvolvimento: asylo respeitavel. 
pura mil rapazes é raparigas, fundado por 
D Pedro, que para esse fim concedeu o soberbo. 
mosteiro de Belem, com sen templo magestoso, 
seus elaustros esplendidos e seus vastos é are- 
jados dormitorios. Se vissem este convento 
Profanado, os senhores de Oxford ehoravam 
só de pensar que os tonsurados e os habitos. 
drancos cedem aqui o logar a um milhar de. 
oreanças que nem sequer tem clerigos para os 
instruir, «Ganda pequeno escolhe a sua profis- 
sãon disse 0 tapazinho nosso informador, o 
qual, com maneiras muito respeitosas e distin- 
elas, se nos dirigiu em fruncez mais puro do 
que os meus companheiros e eu poderiamos 
falar. O sem vestuario, posto com aceio e pre- 
cisão militar, e feito de uma fazenda ordinaria, 
era em tudo egual ao das mais creanças que 
nós vimos, Fazia gosto entrar nas diferentes 
aulas onde uns estavam de volta com as ma- 
tematicas, outros a desenhar, outros à espera 
da lição do mestre alfaiate, e ontros lançados. 
aos pés do professor da selencia de fazer sapa- 


Nolomios, de fugida, mma inexaetidão, À Casa 
pia não foi fundada por nenhum D. Pedro. 
Gresii-a em 1780 0 intendente geral da polícia, 
Diogo Antonio de Pina Marique, quando pará 
limpar a cidade de muitos rapazes pobres e 
vádios os mandou para o castello de 8. Jorge, 
onde se Thes dava sustento é educação. ATi 
permaneceu a Casa pia até à primeira invasão 
dos Trancezes no fim do anno 1807, em que. 
foi extineia. Restabelecida em 1812-u0 convento 
do Desterro foi por fim transferida para o mos- 
feiro dos Jeronymos em Belem (dec. de 38 de 
dez. do 1833). 

Quanto no mumero dos almmros, ereio que. 
honve tambem engano da parte do nosso vis 
junte, porque em 1842 eram pouco m 
auinhentos e vinte, e nos annos anteriores ti- 


nham orçado por trezentos oitenta, comquanto | 
o decreto de 9 de maio de 1835 fixasse em 
mil o numero de orphãos de ambos 0s sexos, 
não obstante faltarem áquello instituto meios 
suficientes para a sustentação aPelles. Em tudo 
o mais Thackoray falla verdade, Havia na 
Casa pia aulas de latim, inglez, francez, grego, 
philosophia, pintura, musica é declamação; é 
oficinas de carpinteiro, tecelão, ensamblador, 
sapateiro, funileiro e serralheiro. Estavam à 
conta d'estas oficinas quasi todas as obras da 
casa, competindo às ultimas tres ns que eram 
necessarias para a iluminação da cidade. Ás 
orphãs se ensinavam os lavores proprios do 
seu sexo, além das primeiras lettras ; os ofl- 
cios de alfaiate e sapateiro ; é à algumas d'ellas 
musica e desenho. 

Entrando nºestas particularidades tive só em 
mira elocidar as notas desta viagem hutnoris- 
tica, porque presentemente quem fôr à Casa 
pia não vê o que está deseripto no livro de 
Thackeray, e encontra fechadas quasi todas as 
aulas é oficina 

Agora o que elle não poude aturar foi a musica 
dos alumnos cegos da Casa pia que ainda hoje. 
xa praça dos touros faz as delicias dos amadores. 
do sol. Quizeram os pobres cegos brindar as vi- 
silantes com um concerto é pozeram-se a tocar 
e a assoprar nos instrumentos. Que obsequio ! 

Faz-me isto lembrar os musicos e a forna- 
Tha de Babylonia. 

Quando foi da dedicação da estatua de ouro, 
que media sessenta covados de alto por seis de 
Jargo, é tinha sido levantada no campo de 
Dura por Nabuchodonosor, rei de Babylonia, 
concorreram a esse acto os sútrapas, Os magis- 
trados, os juizes, os capitães, os tyrannos e os 
senhores constituidos nas primeiras dignida- 
des e todos os principes das provincias. Esta- 
vam em pé deante da estatua e um pregoeiro 
elamava em alta voz que no ponto em que 
onvissem o som da trombeta, e da flauta, e da 
cithara, e da harpa, é do salterio, e dá viola, 
e de todo o genero de concertos musicos (ama. 
xerdadeira Babyloni se lançassem todos 
por terra, em “adoração à estatua de ouro do 
rei Nabuchodonosor ; é que se algum, porem, 
a não adorasse prostrado seria na mesma hora 
lançado n'uma fornalha ardente. 

À historia antiga o moderna, compreen- 
dendo as lettras sagradas e profanas, nenhum 
exemplo me offereeeu. 


Horrendo, fero, ingente e temeroso 


tirante esse que citei do livro de Daniel. Pois 
ao grande medo que põe nos corações e nos 
ouvidos de toda a gente que, Deus louvado. 

ão é surda, a musica dos alunnos cegos da 
Casa pia, só pôde sem verdade comparar-se o 
tremendo pregão de morte numa fornalha 
ardente lançado aos ventos da terra pela trom. 
Deta, a Manta, a cíthara, a harpa, 0 salterio 
ea viola do rei Nabuchodonosor! 

Thackeray ficou horrorisado desse concerto 
pavoroso, Crisparam-se-lhe os nervos, e a 
Suma do sarcasmo branqueion-lhe os labi 
Elle e a mais tropa desejaram ser tambem 
surdos n'aquella oceasião. E foi com a pei 
molhada em fel que dos musicos da Cas 
esereven o que ahi vai: «Estes pobres 
fizeram um baralho (ão infernal que até como 
mendigos cegos muito difficilmente poderiam 
ganhar o pão nosso de cada dia a locar deste 
lit Armento Teutes. 


pa 
Eereista do ris de Poragal e Iespan 


FESTAS ANTERIORES 
(Contisando do > 39) 


O lho que a fallecida rainha dera a D. Manuel 
morria em Granada a 20 de junho de 1300. 

Estava pois o rei sem prole, e desfeitos 
todos 95 sonhos e projectos da união das tres 
comas de Portugal, Castella e Aragão. 


em Elvas 


E VJ-9 Pomerema de IR. par. 140, 0 Eiotovia Ja Aê. 
ração da Cn Fi de Ei, por J.é Staia Exgro do 
Ata san 


Ninguem póde explicar o que teria sido à 
peninsula, se D. Miguel da Paz não houvesse. 
morrido, é tivesse empunhado o tríplos ceptro, 

“Tal suecesso porém trouxe grande desgosto do 
pas 6 aos avós. Estes que presavam muito a 
aliança de D., Manuel, propozeram-lhe o ca- 
samento com à infanta D. Maria, terceira irmã 
da falleeida, já que a immediata e agora suc- 
cessora da coroa, se achava casada, 

Por esse motivo mandou D. Manuel é corte 
de espanha, 0 séu camareiro-mór D. João Ma- 
nuel. Quando porem este se achava diligen 
ciando o contracto falleceu, e D. Mannel, en- 
viou logo a substituilo Ruy Sande, homem 
xuito considerado, e muito úeceito aos reis ca- 
holicos, desde a guerra e conqui 
nada, onde, sob seu mando, militara. 

Tratou-se o casamento, assentaram-so as 


A entrada foi pela Villa de Moura, onde a 
infanta chegou nos ultimos dias: de outubro. 
Para alli tinha partido o duque de Bragança 
encarregado de a receber, levando em sum 
companhia D. Alvaro e D. Alfonso, hispo 
«Evora, seus tios; D. Rodrigo de Mello, que 
depois foi conde de Tentugal, o pequeno mar- 
quez de Ferreira, os condes de Mariálva é 
Loulé, e uma numerosa comitiva de fidalgos. 
Era brilhante a comitiva havendo por toda a 
parto as festas do costume, chegando final- 
mente a Alcacer do Sal, onde D. Manuel espo- 
Tava a sua nova esposa, e ondo com ella st 
recebeu a30 do referido mez. 

Passaram aunos, a rainha deu larga prole 
a D. Manuel, mas infelizmente, falleceu em 
4517 a 7 de março com 3% annos de idudo. 

D. Manuel era honesto, e ou fosse que não 
podesse accommodar-so com a solidão do leito, 
on porque um presentimento do futuro o le- 
vasse à querer deixar basta descendencia que 
assegurasse o imperio, que elle tanto dila- 
ara, em mãos portuguezas, pouco tempo depois 
de vivo começou a entender em novos des- 
posorios, Para esse fim mandou a Hespanha. 
um homem de sua inteira confiança, dé con- 
selho, prudente, avisado e secretário, Alvaro 
da Costa, seu camareiro. Ta elle. ostensiva- 
mente enviado a cumprimentar Carlos 1 (muis 
conhecido pelo nome de Carlos V. imperador 
d'Alemanha) que havia chegado de Flandres. 

“Ao mesmo tempo que preparava o animo de 
Carlos para o seu casamento com a infanta D. 
Isabel, filha de D. Manuel, tratava do enlace. 
Veste com a irmã d'aquélle monarcha, a for- 
mosa Leonor. 

Dizem alguns que primeiro hous 
de tratar este casamento para o principe D. João, 
mas não parece isso muito rasoavel. 

A infanta que apenas contava vinte annos, 
pois nascera a 18 de novembro de 1498 era 
dotada de uma belleza surprehendento. 

“Tratado o casamento, estabelecidas as con- 


| dições, chegon a nova a Portugal, 0 quo ale- 


grau sobremaneira el-rei. Quem não guslou 
muito foi o principe e os seus amigos, 

D. Manoel para lhes impôr silencio, convo- 
cou um dia toda a córte, à quem participou a 
grande nova que desannuviava o seu coração. 
Todos lhe Deijaram a mão, como era cstylo, 
sendo o primeiro principe, seguindo-se os mais 
fidalgos e grandes da côrte, Deijando-lha cm 
ultimo logar Pero Carvalho é Damião de (joes, 
que aiuda serviam só de pelote, unicos qué 
até então haviam sido admitidos áquelles ne- 


o monarcha de activar o con- 
sorcio e partiu algum tempo depois para o Crato, 

Celebrado o casamento por procuração ainda 
em Saragoça, partiu a Infanta D. Leonor acom- 
panhiada de uma brilhante comitiva om que 
Se notayam o bispo de Plscencia, conde do 
Monte Agudo, de Alva de Lista, almirante das 
Antilhas, ete., para a fronteira de Portugal, 
indo à frente della e encarregados do entre: 


O OCCIDENTE 


gar a infanta os duques de Alva e o bispo de 
Cordova. 

Chegados & fronteira jh alli se achava o 
duque de Bragança acompanhado de 100 ala- 
dardeiros e mais do 400 cavaleiros armados; 
é um numeroso cortejo de fidalgos portuguezes, 
ontre os quaes sobresaltiam o arcebispo de Lis- 
hos, bispo do Porto, condes de Teutugal e de 
villa Nova, D. Martinho de Castello Branco 
elos, formando todos uma comitiva de mais de 
dois mil cavaleiros. 

Os castelhanos pararam além da Ribeira de 
Sever, 6 05. portuguezes do lado d'aquem, 
assim estiveram algum tempo, como em corte- 
ala, sem que de um ou outro lado se movesse 
uligucin, Ouvindo-se durante todo o tempo o 
sou das trotubelas, charamellas, cto. 

Pussúdo este tempo subiu. a'entro os portu- 
guezes o conde de Villa Nova, que atravessou 
a ribeira, foi beijar a mão d infanta, que se 
aelava a cavallo entre o duque d'AIvaro o bispo, 
do Cordova, depois foi o condo Teutugal, o 
Mispo, 0 arcebispo é toda a mais nobreza, que 
proceioram do mesmo modo. Acabado este ato 
a infanta rainha atravessom a raia ncompa- 
aliada da sua comitiva, para onde estava o du- 
que de Bragança que se adiantou a oumpri- 
imentala, apenudo-se o Deijando-lhe a mão. 
Então o de Alva depois de ver a procuração 
debrot que o de Braganca lhe apresentou, se 
adiantou trazendo a infanta, é pegando por tma. 
cndêa de onto que a ella estava presa, fez cn- 
trega. solemno da sum pessoa, Duranto todo 
nquello tempo o estrondear das bombardas, o 

amações, dos fogos 
enchfam os aros de sons alegres e risonhavam 
a paisagem. 

Tralli moveram para Castello de Vide onde 
pormoltaram, e no dia seguinte no meio do 
mafor regosijo, chegavam ao Crato, ANE a rai- 
ahi a sua comitiva doscançon todo o dia, é 
depois de cear, dis nove horas da noite chegon 
olrof, Então honve Deljumão, e saram, o 1ºessa 
mesma noite, 24 do novembro do 1418, os re- 
cebeu o arcobispo de Lisboa, 

Nem no principe, nem nos infantes consen- 
tiu a ralulia quo lho heijassem a mão, antes 
os tratot com. a maior distinoção « affecto de 
irmã; o que atnda mais patenteou com as fu- 
uhtas D. Isabel e D. Beatriz, pois quando 
chegou a Mmoirim, vendo que ellas desciam 
da váranda para a receberem, saltou rapida- 
mento dá linda faca em que montava, e subiu 
tão ligeira a escada, que as encontrou ainda a 
melo della, não consentindo que lhe Beifassem 
a mão, levando-as nos bracos, abraçando-as e 
elfando-as com o major prazer. Que indo grupo 
não formariam as tres formossimas princesas ! 

Esta gentil. princeza que apenas foi tres 
annos casada, ainda deu dois filhos a D. Ma- 
ul, um por nome Carlos, que morreu creança 
o outro à infanta D. Maria, uma das prince- 
sas mais instruidas e motavois do seu tempo, 
D. Manuel fullecia passados tres annos, a 13 
do dezembro de [S9t, e a rainha D, Leonor 
casou passado algum lempo, para satisfazer à 
vontade de sou irmão, com Francisco E de 
França. É um vulto muito sympalhico o desta 
formosa e pouco feliz princeza. 


Barro Repeito. 
mago: 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 


POR CoRDORA 
(Comtinnação) 


Tinha à sala, que serviu do prisão a Ata- 
uallpa, vinte Dés de comprimento e duzcseis 
do largura; é como o filho do sol desde logo 
porcobesse que a unica paixio dos conquistado- 
es era 9 ouro, para recuperar a sua Ibendado 
offerecou-lhes encher do Iuzente metal aquelta 
sala, até onde a sua mão podesse alcançar 

Aceeita Pizarro o opulento resgate, e Ata- 
lalipa ordena nos seus subditos que conduza, 
alí lodo o onro dos seus palácios é templos. 

Diz-se que Huascar, preso no momento por 
Alahnalipa, offerecera nos hespanhoes tm res- 
«ga. maior pela propria liberdni 


dor dfisto Atahuallpa, seu adversario, o man- 
dou assassinar na prisão com receio do predomi- 
nio que por similhante facto poderia alcançar. 

Almagro e vutros, adivinhando o secreto 
pensamento de Pizarro, que nunca pensou 
sériamento em cumprir a sua palavra ao Inca, 
pediram em grita à morte dfeste, e com tantá 
maior impaciencia, quanto é certo que não 
estava ainda cheia a medida marcada na prisão, 
e que já começava a escassear o ouro que era 
leyado ali às tonelladas, de todos os pontos do 
paiz, especialmente de Cuzco e de Quito. 

Era tempo de repartir 0 despojo. 

Para cumulo de desgraça o pobre indio 
acabava de descobrir que Francisco Pizarro 
não sabia lêr, quando, preoecupado por este 
adiantamento para elle desconhecido (os porn 
nos escreviam só por meio de quipos), pedia 
a varios que lhe lessem as mestias palavras 
escriptas, as quaes não poderam ser decifradas 
pelo altivo conquistador, que solfreu todo o peso 
da sua ignorancia, é até o manifesto despreso 
do proprio Inca que, em sua ilustração, O re- 
pulou desde logo inferior aos mesmos soldados, 

Resolve, finalmente, Pizarro o assassínio do 
Inca, ias, como o fazem os grandes malvados 
no poder, chama em seu auxilio o aparato 
das leis para dar aos seus crimes e vinganças 
a apparencia da rectidão, O Perú achava-se 
em estao de sítio. 

Pizarro, Almagro « dois conselheiros foram 
os juizes. Honvo fiscal e defensor ; houve toda 
a furça dos grandes hypocritas costumados a 
zombar da justiça com, 

Justiça. Foi condena 
mandado matar seu i 

Segundo n sentença 

vivo; mas O 


ão e por idolatra!. 
via de ser queim 
reverendo Valverde. interpõe 

ia ollcial, e sob a 
de que a vietima abraçasse o calho- 
licistno, commuta-se-lhe a poua pela da estran- 

e 6 executada na praça, atmarrado 
à um poste, na preseuça do Almagro é Val- 
verde, om 29 de agosto de 1543, Não de 
outra sorto que Pilippe IE manda envenenar 
D, João de Austria, o matar, cora as formali- 
diules do 


monstro sngaz, assassinando, 
o pelas mesimas causas, 4 


Folia 
nhola, ent 
todos os excessos e salidos da sua patria para 
conquistar o Novo Mundo, muitos havia que 
conservavam sentimentos de honra e de ger 
rosidude dignos do nome castelhano, o esto 

e não so realisou sem urna opposição sé 
da parte, d'elles. Alguns ole 
mente os de mais alla reputação é d 
nobres famílias, protestaram  encrgicamente 
contra similhanto Juizo, coro deshonroso para 
a sua patria, e contrario a todas as maximas 
da equidade; ajunetando que era violar o 
direito publico das nações e usurpar a um, 
soberano independente mma jurisdicção a que 
nenhum direito e tinha. 

Tofelismente bastam esses Knfimakams « 08 
seus actos infames para manchar o nome de 
uma nação inteira; e a Hespanha com toda a 
sua fâalguia não pode impedir que, fallando 
d'aquelles actos de barharie, os historiadores. 
digam: os feitos doc conquistadores hespanhoes, 

— Desgraciadamente tambien, ajunctou San-, 
tiago Estrada, no es solo la Espafia la que 
en vez de recoger para su nombre las acciones. 
de sus buenos hijos, carga con la fulacia y la 
crueldade los malos; con la codicia de los. 
grandes juglares de la escena politica. 

—Y asi, amigo, acudiu Baleito, villana- 
mente ahorcado en la plaza pública de Ca 
xamalea el infeliz Atabualipa, cuyo cadáver 
permanece en ella toda la noche, hácese al 
dia siguiente por su alma lo que no se tuvo 
la compasion de hacer por su existencia y la 
do miles de sus subditos, asesimados à man-, 
salva; se pide á Dios por eu descanso eterno... 
Farsantes! 

—Pillos! concluiu Cobo. 


. 


F. p'Azuema. 


UMA FANFARRONADA 


Acabava de contar uma anedocta—a 
de Sevilha — quando da roda que me ouvia se 
levantou um sujeito, € disse 
ão fica sem resposta, Se gosta de fazer 
colleeção “le anedoctas, tome lá conta desta. 
E principiou assim: 
«Havia a feira da semana em Valença, Ainda 
o dia estava em casa do Deus Padre — que é 
como se costuma dizer lá p'ros meus sitios é 
Já por lodos aquelles atulhos, que vinham das 


aldeias proximas, era enorme a concorreu- 


E não admirava que assim fosse ! Estáva-so 
no principio de Março, e nas semanas anteriores 
era tanta a chuva, era tanto o frio e 0 vento, 
que se não podia arredar um pé de cas 
Veio depois o sol, um sol regalado de primi 
mais limpido o mais alegre ; porque até parece 
que o ar estava então amais lavado, 

O povo para a feira era tanto como se fosso 
para a rowaria! E toda a gente caminhava muito. 
alegre, muito ligeira, a palrar por ali fórum. 

O homem interrompeu a narrativa, e per- 
guntou-me, batendo-me no hombro: 

—.O sr. «Alberto tem visto um formigueiro? 

o tenho visto ontri cousa respondi eu. 

— Pois então ha-de saber que ús formigas, 
em chovendo, ninguem lhes põe a vista em 
cima; mas em vindo tm dia de sol, apparece 
logo todas a Iabutar pela vida, Não é ussim 

E assim mesmo. 

— Com a gente que v 


E proseguiu 
«Buda tambem 
à feira; e se quer que lhe diga, custa 
bem onvir os vitellos, que i 
Dramar pela mão que lhes ficúra presa no 
curral. 
Ficava na estrada, quasi ao entrar na villa, 
a casa do meu compadre Joaquim ferradar. A. 
casa até à Deira do caminho, com uma y 
randa de pau larga, assente sobre dois pila- 
ves e que sue para fóra a modo 'um alpendre. 
sombra da varanda é que cello tem 0 & 
dano de ferrador. E ainda wma pessou vem 
longe, e ouve logo 0 diabo do meu compadre 
o martellar mas ferradura 
Dessa vez vou eu a chegar, e enxergo dois. 
homens parados no meio da estrada, a olha, 
rem para mim, com as mãos sobre “os olhos 
por causa do sol. 

— Um úPelles & compadre — disse eu comigo. 
Não me enganei. Estava ella e mais outro 
mem, um cigano da raia, quesvinha all para 

que lhe ferassem a Desta, 


— Estava À sua espera, homem ; porque você: 
é homem do puls 

—De que? 

= De pulso, de força; é um homem valente. 

E, ao dizer isto, 0 meu compadre pega-mo 
no braço; arregaça-me a manga, e mostrando 
o meu pulso ao cigano, 

— Olhe para isto ! Hein ! 

Os homens queriam que eu lhes 
na perna do cavallo, que não queri 
cravar à ferradara, 

Eu seguro a pata do cavállo, seguro-a beta, 
com pulso, com força, e digo: 

= Dra dê para ahi, compad: 

Mas (o cavallo tinha o diabo no corpo) à se- 
ganda imartellada, era tal a força que eu tive 
de The largar a pera 

Ora agora ahi yao à historia. - 

Neste lance passa um hespanhol, vestido. 
de jaqueta de. pelos, bem” montado numa 
egua preta. Parou à observar; e, quando vit. 
que eu não fazia mada, berrou de cima da ogua: 

— Esperem que eu lá vou. 

Eu arregalei os olhos para o homem) O meu 
compadre arregalou os olhos para mit & O/0i- 
gano arregalou os olhos para o amu compa- 
àre 


Apeou-se o bespanhol, despia a jar 
aperiou mais as voltas da 


O OCCIDENTE 


— Pero la pierna del cubulto 
Como se a tivesse levado! 


Avnento Braca. 
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